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Do levantamenro de algumas Provi lidas de. Fral1p, ,.'
com motivo da pérfida conducra de Bonaparte para
com Sua Santidade, e do desembarque de 40cb Es-
pingard3s na famosa Provinda da Vendeé , na Fran-
ça, em soccorro dos Parrioras , e Realistas France-
zes , e outras muitas noticias tiradas da Gazera E>:..
traordiJ~aria do principado de Catalunha, de Quar ..
ta fítin~ 23 de Agosro , assim como rarnbcm as no-
ticias fidedignas do rompimento da R ussia , e Prus-
tia centra .a França , e noticias pertencentes aos Ex-
erciros 'cios AlIiados da Hespanha,
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HUma Carta de Catalunha disse: Aqui se acaba
de publicar }U1(uó! Gazeta Extracrdinaria deste Princina ..
du> com data de 1.3 de Agosto ~ que disse o seguia-
te: Napoleão julgou. que aleeíeada a Europa, coma
em 1~o5', bastava ir. a Vielma, e passar Q Danubio
para acabar huma guerra; em que a sua esperteza des ..
cobria a sua compl, ta ruina,

Cuidava Que derrorande o Exercito Au~t,.:aco iria.
O Imperador Francisco a 1 umilhaNc, C:0l110 depois da
batalha dI! Aur::tcrJirz, que lhe imporia a Lei, e que
tirando ..lhe alguns esrados da sua Monar'luia, poderia
voltar a Hespanha com as suas Legiões , reconguistéll.'
a Galliza ) e fazer priaieneira a Junfa Suprema , que
tanta raiva J11e dá, a quem comil1uameme enche de
opprobios , e de dicterias. Projectos infundados! Espe ..
rallç;ls a reas ! A Europa tem cnnhecido OSseus inre ..
resses , Os Gabinetes da No!'te sahúáo da. sua prerccu-
paça() , e se nzerão superiores ás inrrigas , que aIIi sus-
tentava o deJtruidor da Europa. Inurilmeurc este Im-
perador fez publicar nas suas Folhas periódicas a mar-
cha das Tropas R ussas J 110 seu favor, as PrM lama-
f:'j.5esdo Principe GélUitzin aos habitan.es de Gallitzia J

&c. 0'('. A Europa roda cenhecco ena tahidaue; e em
'tez t!e intim.idClr.se com a alhança que figurava com a
R us a, Ja:10fel ma isque escat necer do aur her de se-
rr.tll~"l'ltt:s ill:posturas. Finalmente tirou ..re o véo que
cobri a mnlQade do 'IlrantlQ, e se eonhc;>ceo a coml"
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mada perfídia do Corso , q'le quando se acha em dr,:;
cunsancias crí.icas , vale-se da irnpostura , d.l menti-
ra, e do di: faree. Ainda q'le os p.ipeis Francezes 0Ç.

cultern cautelosamcrr e a verdade" esta se sabe-pelos
Francezcs bem iutencionados , que aspirão J c dç~(lj30
sacudir hum jugo mais ryrannico que o do mesmo Ro-
bc.picrre. Vejamos o estado actual das, Potencias Eu-
tOpeas, e veremos a prompta ruina de quem se intitu-
lou, pouco tempo ha , Omnipotente, A Rússia decla-
ron guerra á r rança junta com a Prussía , e Austria ;
e de resultas desta novidade fez Bonaparte hum Ar;"
misricio , que felizmente está final1sado, e que Napo-:
leão nos figurou como muito vantajoso. A Dinamarca'
espera o momento de tornar ao seu amigo ~ystema de
neutralidade; e não ha dúvida que -se ella pegar' em
Armas , será contra quem não perm trio coroar o Prin-:
cipe Heredirario. A Suecia se vê envolvida em huma
gUerra, que teria podido terminar, senão .tivesse feito'
hum:'! revolução suggcrida pela França. O Duque de
Sudermania pagará a sua ambiçâo, e o digno Gustavo
to: narri a occup3r o Throno. A Polonia tem-se [áde-
senganado das illusorias promessas de Bonaparte, e vai
a adoptar hum system'l mais próprio das suas circuns-
tancias, e mais analogo aos seus interesses. Os Estados
da Confederação do Rheno, esta quadrilha de Princí-
pt::. debcis , essa farça de Reis novos está debilitada
súmm3mcnte, com 08 conrir.uados contingentes que Na-
p.1e50 lhes tira, e não sabem o que dcvâo fazer. Os seus
Vassallos 1hes aborrecem, e somente huns poucos de
aduladores lhes amrmão, que o grande Napoleao fi-
cad vicroricso. A Holhnda, que n' outro tt:mpo 1150'
c;uiz soff,'\'r o domin:o ela Hcspanha , está sacudindo
o jugo que Ih,~Jà~liou a, FIanc;a. Não quer ter Exer-
cicos, quer MarlOha: nao quer Marechaes, porém
sim AlnHan:es: não quer cm fim Reis, quer sim
Sch:lthoudcr. Chamoll no seu sC?Ccorroaos Inglczes; e
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erres fiéis A !liados de~embarcárâo 401> homens, apo-
der,!llde-se de Flessinga , e da Ilha de \Va!cheren. O
Ars. na! de Amberfs estará :1 estas horas no seu poder.
Q 'e perda tão formídave! para a Marinha Franccza!,
Dt'F<>is da perda experimenrada na Bahia de Vasques ,
não çuidava wffr,r rão depressa outra ainda malor: .

O Tirol, esse Paiz da liberdade, essa Província
de Heroes despreza alramenre as ameaças de Napoleão.
Para aqllclles jnsulgl!rl[es (que formoso ritulo l ) não
11a Arniisrício. O Duque de Damzich faz manobras
rara s~bj{igar-lhes: porém nas montanhas servem aca-
so as manobras?

A ItaII; esta em cornmoção . Napo~es, Calabria ;
Bolonha tnanifesrão o seu descont{'nt8m~nto, e o Ex-
ercito Angl,)-Siciliano es,pera hum momento favorave1
para aprizionar a Murar, para libertar a Capital do
Chdstianismo, e lan~.1r fóra della os Inrririgames »
MioJ1js, e Salicetrl.

A aggres~ão de Bonaparte contra o Summo Ponri-
fice , e o pouco respeito que tem rido ao Vaticano, fi•.
zerão huma sensação geral no Clero da França" e em
todas as pessoas sensatas,

Os Bispos Francezes c1amâo altamente contra este.
ryrannico proceder, e a sua voz escuião todos os seus
Dons freguezcs. I'or todas as partes fogem os conscri-
~tos; e pessoas cari:ativas, c atft:iras á justa Causa dão
lIberdade, e meios aos prizioneiros Hespanhoes.' . ,

, O fogo mal apagddo de la Vendeé tem-se reno-
vallo novamente, e as épocas glorio~as de Chllrrttte
se .relloval~ão com as 40cb espingardas, que no dito
Palz desclllbarcárão os lnglezes.

. Esres fiéis AJliados, que ~sforçosnao fazem para
a.llberdade geral! A Hollanda, e a lralia rem Exer.
Cltos desta Naçao, COm mandados peJp Lord Chatam.
e o General Snvarr. .

WeUesley em Talavera J e Beresford em Ciudad
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Rodrig() falem eenhecer que os Fraueezes não s~o in..
vencíveis. Os Exercites Hespanhoes, numerosos, bri-
lhantes, e aguerridos estão fardados, e armados, em
hum momento, pelos Inglezes.

Collingwood bloqueia Toulon: Purois está no es-
treito de Gibraltar: Howe em Flessinga : e Saumarez
no Balrico, A Inglaterra merece o agradecimento de
toda a Europa, pelos esforços que faz para a sua li.
berdade.

Igual gloria tem a Hespanha ~ que foi quem dco
o signal desta revolução geral, feliz e gloriosa. .Depois
de muitos incommodos experimentados, pelo quasi sem
número dos seus inimigos, torna esta NJGao a gozar'
de dias mais tranquillos; e dentro de pouco tempo não
&arão nem sinaes dos inimigos ; que como outros Van-
dalos, e Atanos innundarão nossos Paizes, Gloria, e
memoria honrosa, eterna ao povo Hespanhol , ás suas
Juntas, e aos seus Generaes! Gloria a Gerona!

Não reinará o Corso nesta terra que olhava (orno
segura preza: "50 se verá este povo generoso na dura
situação de obedecer a hum Rei intruso, Illegiuruo t

instrumento q~um perverso, e o opprobio da Ca piral ,
que indignam'ente eccupa , e que se prepara a abando-
nar. A Hespanha rem achado AlIiados em Iodas as
partes, e o Corso 'os perde a cada passo, A sua poli-
-tica he conhecida, e já não péde seduzir eOIl!. suas fal...
sidades estudadas. .

Animo pois, Hespanhoes; ejá que tocámos o mo-
mento da nossa total liberd"de, redupliquemos os 110S-

S()S esforços I e finaliaernos de hurna vez a obra que
ternos principiado. Guerra ao Tyrnnno, c :lOS seus Sa-
f(li.tes: Guerra aos seus perversos servidores : Guerra
a"s lad ões , t salteadores que nos rlrâo o !108S0 Rei,
a nossa tr.loquillidade e socego-
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N()tici/JS re/"tiws IJ() f'.ompi112fJlto daRuuil/l,
e Prussia CQ1h França.

Escrevem de Tarragona, com data de 17 de Agos
ro , que as noticias recebidas -alJi do inrerior da Fran-
ça, IlOS affirmão que a Rússia declarou Guerra a Na-
poleão.

Huma Carta de Valença de Hespanha , de 15 de
Agosto, disse, lerem recebido alii , por condu to se-
gü:Q, a noticia ~a deciaração de Guerra da Rússia , e
I'rw;~ía contra 11 França , e huma nova alliança conrra
• tyrannia. O silencio que guardão os papeis Frsnce-
zes a respeito da Russia, que até poucos tonpos a es-
ta parte, era -o fantasma com que ~"a, e ateme-
risavão a Ei.ropa , e as suas relações sobre a reorgaftÍf'
zãção do Exercito PrumanCl , fncm tIIluiro veeesirnil
esta resolução de dois Soberanos , que tanto chamáraa _
a artenção pública na guerra actual , e que tanto pre-
cisão de hum esforqo para apparecerem como Sobera-
nos diante dos seus mesmos Povos,

Outra Carta de- Manresa , com data 'de 19 de
'Agosto, disse; dá-se por certo, qlte a Prússia decla-
rou Guerra contra o 1yranno. Tambem são certas as
grandes perdas de gente que este tem tido no Norte.

Noticias 'Vindas de G"'adis.

De Cadis, com data de 15' de Setembro, escre-
vem que se acabava alh de publicar na Gazeta daquel-
la Cidade, entre outras coisas , o seguinte;

O Exercito Inglez tem o seu Quartel General em
Badajoz, adiantan. o-se huma Divisão a Lobon , e ou-
tra a Merida. Todos os Corpos do Exercito d~ Ex.re-
madura estão cm marcha. Na Ponte do Arcebispo só-
mente estão 800 inimigos I ainda que dizem virão re-
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forços da Mancha. Por hum extraordinario chegado a
Truxilho, de Ciudad Bobrigo , sabe-se que o Duque
del Parque está naquella parte , e que se augmenrão
suas forças até 20(/) homens , ametade delles sem Ar-
mas. ~

Soulr occupa a Ceclavin, Galisteo , Cafiaveral ,
-Portesuelos , Cor.a , e outros Povos immcdiaros ; o seu
Qyartel General está em Galisreo, Em Coria assassiná-
rão ao Reverendo Bispo daquel1a Cidade na sua pro.
pia cama.

Hoje chegarão os Perra-machados , e M.ineiros,
que immediaramente marcharão para cima. As ultimas
noticias de Madrid são, que. o inimigo reune as suas
forças em Toledo, e que sahião continuamente equi-
pagens , ajuntando qua {a cevada, e palha havia nas

, hnmediações,
O Exercito de Galizia, commandado pelos Gene-

.. raes Mendizabal, e Ballesreros , não tardará o muito em
'chegar :I Ciudad Ródrigo. O General Mendizabal ti.
nha-se adiantado com os seus Ajudantes de Ordens, o
estava naquella Cidade.

FIM.


